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POR ALUNOS DO ENSINO tvlÉDIO NA 

CIDADE DE VIÇOSA (MG) 


RilLf1d dos SilJl(()S \()HSa Lima· 

RE:-;UM(): 
O ohjetiv(l desse artigo é ,lpresentm ,) experiência d:) recuperaçfll 1 

d:) hist<Íri:l Ioczll desenvokida junto a :11unos (1:1 segunlla sC'rie 

do Ensino Médi,) do Colégio Ilniversit:lri(\ de Viço,:\. Com o 

intuil\llk propici:u :HlS alunos uma interaçzll \ entre (\ col1teúdo 

estudado durante o an(\ e a realidade ií slIa VOIt:l, desenvolve11lo:; 

um trahalho em que eles pesquisar:lI11 os grupos de imigrantes, 

os simlil·:ltos, os l':1rric!os !,cllítiu\s e os movimentos s()ci:1Ís da 

Cilb,k. Os trab:1iIIllé' produzid(\s por eles resl1itaram l']11 (()tos, 

registros de depoiment'ls, gráficos, tahelas, cart:lZes e filmes, 

f:l:endo do ensino de hist{íria algo m:lÍs interessante e sohretuc!() 

signilicllivo, .iZi ljue I'Udenml compreender melhor a c(\11l1midade 

que (\, cerca, aklll de incenti\·:í-los cnlll() ,Iljeitos :lti\'I\S da 

hio;t<Íria e C(lmO produt(\res de conhecimento hi,t()rico. 

UNITERMOS: Ensino de Hist(lria\ Hist(lri" local, pesquisa, 

A idéia de se bzer um trabalho cum os alunos da segund~l 

~éric du ensinu médio d(l COLUNI surgiu a p~lrtir d,l vontade 

dt' propicicn :1 eles llJll<l inteLlt;:ll) com Sll:l rt'alidade s\leial 

mais imediata, de forma a levá-los, também, a um trabalho dt' 

análise e reflexão que os permitisse compreel:der a f~)rma como 

(l conhecimcnto hist("ico é I'r( I,luzic!u. As:;im, os llhjetos 

, Gwclll",Ll em Históri,) e Especi:disLl em Cil'ncL( da Rl'ligiéío. Professor,) de 
Histt'li'l 11(\ Co)C-gio \ !niYl'Lsit,írio de ViÇOS,l- UfV 
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propostos para a pesquisa foram selecionados de maneira que 

permitissem uma integr,lç,lo Llo conteúd() Lle história trabalh,ldu 

na resjlc,ctiva série dur,llHe (1 <lno ~ o SéCll!U XIX como momellto 

de cOIIso!iclaçào do clpiralislllo ~ e algulls ,lSl'l'ctos relacionadus 

i\ história de Vú,;osa, Desta forma j~mlln escolhidus us seguintes 

tem,ls, todus rebtivos à cidade: ,1 tClrmação dos partidos políticos, 

l)S sindicatos existentes, us grupos de imigrantes e os movimentos 

soei,lis LLI Igreja CatóliL:1. 
C) trabalho realiz,lLlo pelos alunos \irLI :lincla como )l,nte 

de Ullla nova proposta para II processo lle cnsinu-aprendizagcm 

em história, ljue tradicionalmente é voltado com intensidade à 
transferência de conhecimentus contidos nos livros didáticos, 

origin,1l1do um "tipo LI L' ensino que enf,lriza UIll saber pronto c 

acah,ILlu, cujo desd()hLlrnellto é a <1\'Crsã() 8 reflexão e i!l' 

critlli,;nll) e ú falta de c()ll1l1llicação poi:;, n~1 lll<lillria das ve:l>';, ~I 

aula é centLILLI na bla do proft'ssor" 1 , 

Procuramos então fugir desse tipo de ensino que é ligado 

ao eixo transmiSS,\lh1Ssimilaçãu de conteúdos, feito geralmente 

pel,l lllL'm, H'ização de deltas, nomes e fatlls e 11:lrtir para um ti!,,) 

de l'xpe ri0 !lcia inov,lc!ora, 1ll: lis prazerosa p: Ira llS aI un()s L' q Ul' 

pudcsse "desempenhar Ulll papel importante na configuraçãu Lia 

iLlentidade, <lU incorporar a reflexão sobre a atuaçfio do indivíduo 

nas suas relaçC\cs pessoais com o grupu de convívio, suas afetividades, 

sua participação no coleti\'o e suas atituJes Lle Lompromisso LIlIl1 

elas,ses, grupos sociais, cul tm,l is, valores e (11m ger,ll;ões do passCldo" , 

u lllll1 Clll;1\ izam os Pm:ínwt n)~ Curricubre.s ;\,Ici( mais, 

O trabalh,) com a história ILlcal se constituiu, enl:w, COllH) 

uma possibiliLbde teórico-mewdo1tJgica ideal para desenvolver 

I ~ L\( '11.-\1 )l ), In )lÚLI .A P. t ) Iit l1'o clidÚllc'(! L () L"li I rll'/t/ollc ftis(()riu cHllrd!t \lc,'("i( I. 

['",,,) FlIllclo: Eclillpf, 199'), I'. ~ 1'5. 
, B1Zr\:-,IL. MEC/SEtv1. P,n,illlcclrIJ\ ,llrriclllar~s lIdLt(nldIS: '_'ilsinu mJdio,lkl,í1i<l: 

lvlEC, 19\)\). \1, )01. 
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no aluno as hahilidades de pesquisa, síntese, compreensão e 

tr:1l1smissã() lI, 1 conhecimento sobre l1etermin:ld:l realilhde, mais 

pr(lxima. Procurou-se tr:lhalhar com os alunos a concepç~() de 

que a história regional e local não são reflexos fiéis da história 

n:lcional, mas que "sempre é () resultado de uma interação 

reciprocamente deterll1in:1Ilte de t; m.;as locais e .l;lubais cuj:ll(lgica 

deve primeiro ser compreendida em seus próprios termos; é 

melhor conceituc\da como (1 reflexo de uma dialética de 

:lrticubção entre um sistema local e Ii contexto em que () mesmo 

se insere, uu sej,l, à luz de como as fC)]'t1lC1S internas e as forças 

extern:1S condicionam-se m ut uamente"'. 

Ti-aldhar com :1 história re.l;ional implica analis:lr uma 

detcrminmb singubrid:llle em meio a um,l totalidade, SClh um 

"movimento dialético entre a micro-histôria e a macro-história, 

para n;\o cair no erro de relativizar os acontecimentos, idealizando 

l;rujlos e <1((lntc-cimentus" I. EnLltiz:11110S, pnrtanto, a ,m(jli,e de 

experiências de determinados grupos sociais em \'içusa de 

maneira a articul(j-los com o conteúdo visto em sala de aula. 

P:lrtindo de alllas exp' l';itivas e leituras que fornecc-r:1l11 um 

cmhasamento te<Írico I',U<l os aluno., tentamos enqlwlhar alguns 

aspect(lS da sociedade européia e brasileir,) durante o século XIX 

e vinculá-los com (1 presente, para que (l aluno identificasse essas 

rc!:1çCles de \ontimticl"de ,\O seu reelllr. ÉcLulI que essas rebçCles 

nüo S~() diretas c é necessário ter o cuidadu de n~() transpor 

anacronica e geografiGlmente certas questões. 

Énecess:lrio re.ss<1/tm ail1lb que o conceilu de histc',ri;l local 

apenas n()rtellll a inici:ltinl do tLlh:dho, uma \'ez LJue pretende­

se dm continuidade a ele, já que vári,ls interrogações surgiram 

; 11 UNT, Lo\hh, ;\ 1!Ot'!l hist,iriil (ltlwral. ~/-'" P/H do: Manil1' Fontes, 119,,1 1'. 126_ 
1 MACI11\DO, Ironit/l 1\ P. O li\'l'IJ clidático e () l'mricnlo de llls«)ria em rnlmi\tI". 

P<1S,O Fllndo: Edillpt, 1999. p.211. 
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durante a pesquisa e que, em função do tempo previsto a 

princípio, ficaram p~1r~1 depois. 

CUl1sideramos clll1veniente apresL'IHar a metodul,)gi,1 

apliGlda em duis tr,d,alhos, como uma 111llstra das j~)]'lllaS 

adotadas pelos alunos na elaboração da pesquisa, conclusão e 

apresentaçflO. Como a exposição das experiências com todos 

,)S temas extr,lpolaria nosso tempo, escolhemos Os Imigrantes 
em \\()SU e Os Simlic'dl()S em Viç()sa, já que eles são os mais 

próximos ,lo conteúdo esrllllado durante () ,1ll0 letivo. 

1 Imigrantes em Viçosa 

: \ eocolh,l desse 1êm,] se deu em fllllÇ,-1l 1 do estudu de) 
início dei imigração 1':1L1 () Brasil, por vulra LI,ls anos de \070, 

comu parte do planejamelllo do ensino de história alluladu 

pelo colégio. Partimos daquela situação específica, como eixo 

original para se entender a entrada de estrangeiros no país e 

pwcuramus, na comUlú,b,le de Viçosa, encuntTar os principais 

grLlpUS cle imigrantes, /\ p,nlir de nomes :,uc;erid'ls pelo profl"::'llr, 

bem Cl 1Il1l 1 daq udes L\ til' u, próprios ,tlUl1Uo cunheciam COm,) 

fruto de slIas rdat;Cles sociais, eles entraram em contato com 

essas pessoas. Vale observar que foram encontradlls tanto 

comunidades de imigrantes, como vários estudantes 

esn<lllgeims que eSL1\am n;l cidade apenas de passagem, L'ltl 

funt;;)() ll,)s intercâmbius elel Universidalle Federal com lJlltroS 

p:1ÍSC'S, sobretudo LltillllS. Em alguns casos esses estudantt'::' 

também foram contatados, já que despertavam um grande 

interesse nos alunos por conviverem num mesmo espaço físico, 

o Campus Universit:-lrio. A maioria dns trabalhos com eSse tema 

ali,lll:\ hihliografia ellumtralla sobre o :\SSuntll com entre\'ist;)s" 

realizadas a partir de \k'rglll1tas(l elabor<),l:Js pelo grupo(de oitl) 

alunos) e que iam desde () motivo impulsionador de) vinda para 

106 Ilistl'nia & Ensino, Lllnclrina, v. 7, [J. IUl, 122, (lUI. 2001 
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Viçosa ,lté as curiosidades e dificuldades encontwdas por eles. 

lJI11 grupo de alunus llel segulllh série I) realizou quatro 

enl revistas interessantes. Uma delels foi com um pastor lI;l Igreja 

Preshiteriana, lJue \'eio para u Brasil "porque a Igreja Evangélica 

est:lV:1 crescendo muitc1 e senti que Deus estaV:1 me cham:ll1c\o 

I,;ml ser m:lÍs um discíl'lllu a prq~:lI- :1 Bíhlia";. De acordo com 

o relato dos alunos, foi vali()so ohservar na fala do imigrante 

COl1l\l U111 motivo religioso /< lI-ÇOU a adaptação desse pastor inglês 

11:1 .sociedade 11rasileir:1, lc\'ando-o a experiencim mud:lI1l,:lS s(\cio­

ccullômicas inimaginada:i, LJue terminaram por haixar o seu padrão 

de vida. Além disso, eles constataram ;1 influência externa do 

fentlllleno da expansão das igrejas evangélicas como algo típico 

do panor:1l1l:1 religioso hrasileiro. 

Entrevistaram também um casal libanês que veio para () 

Brasil em 1955, bem como outros descendentes de Iib~ll1eses que 

:ll'urtaram elll Viçosa des,Je a épOG1 da Primcira (Juerr:l lvlundial 

c lonstituíram uma forte cOlll11l1ilhdc, dedicandl1-se 

principalmente :ls :ltividadcs comerciais. 

Aiuda foram enull1trados :dernfles e il:1ILlIlos, que t:1mbém 

vieram pma (1 \,aís dUf<1l\tc as guerras mundiais, chamando atençflo 

() caS(l de alguns que vieram com destin(l :10 trahalho em cafezais da 

Zon:l da Mata Mineira e que, " ,lO passarem por Vü;osa, ,gostaram 

Lmto da heIe:" da cilLlde"" que llcLJ rcsOIVeLlll1 ficar. 
Hú também (l casu dos estrangeiros itinerantes, isto é, 

aqueles que estJO em Viçosa por causa da Universidade. Num 

lc\':mtamcllt() realiz:ld(l junto ,h1 Registro bcolar da LFV, os 

deve-,,, observar que os alunus n~l) dcsenvulvcmm um tr:th:dh" de j--iisl(\ri:) 
Owl, 11\:lS :lpenas se ul ilizaram d:) entrevista C< 111\" um instrunwllto de pesquis:1. 

(, Ver Anexo I no fimt! do tmh:t!hll com 'lS l'rincip:li" pergunta,; Ci:1hO]":ld:1S 
IK~l()s alunns ,ohre a ilni,l!r;H~)\). 

~ Etltre"ist:l ,blb pclu pastor Andre\\' ]'llm])uxt<J11 :lllS :lltlllUs da i l!r1llC\ 2D/ 
2000, COLUNI. 

." Ver lr~lh:dh(l Imig)"(u;i1n em Viçmi!, turma 2U/ 2000, COU iN1. 
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alunos constat,tram que no ano de 2000, do total de estudantes 

de CJr,lcluação 04 ercllll da América du Sui, 05 da América 

Central e Caribe e 21 de p,líses africanos, eSll's em sua m,úorü) 

de língu,] portuguesa. Quanto aos estudantes da PClS­

C~raduaçã(), 26 eram da América ,lo Sul, 07 da América Central 

e 41 da África. Nas entrevistas, o grupo observou que em geral 

eles vêm atr,lVt~S dos convênios realizados com a CFY, sobretudo 

na ,írca ,le ciênci,lo agr,'lrias, no intuirl) ,le conhecer é 

principallllente aperJelçllar novas tecnu!ugi;\s a fim dé lev;\r l) 

desenvul vimento para "e LiS países de origem. 

De acordu com o relato dos alunos foi interessante 

conhecer as principais dificuldades adaptativas desses 

estrangeiros, sobretu,l" l1tl que tange à ljlil:stãtl cultural, C01!1U 

alilllcntaç,lO, idioll1:1, llloradia, bem L'O!l1U aquilo qUé elés 

cOl!sidc);1ll1 exótico em nossa sociedade - (í convívio pníxill1() 

entre as pessoas, as relaçôes de vizinhança e U o jeito de ,lançar, 

essa cuisa de PllPowda, as festas"'i, tão comuns aos nossos jovens, 

mas tão diferentes para os outros. 

i\ maioria dos trahalhus sobre os estrallgeiros em Viç()sa 

foi ré,diz:l,b a partir d" entrevistas, varL1lld", ]Jl)rém, a forma lie 
'lpresent<lL.;ão. Nesse aspéLLu, os alunos souberam utilizar hem us 

recursos Cludiu-visuais, fotograt~\l1d(), gravando entrevistas e até 

lévando obiL'tus péssoais dos éntrévistados, tendo destaque um 

grupo que mandou editar uma fita com l)S trechos considera,!, 15 

mdis élllcquados para eks, torllando a apréselltaç;}() atraente para 

o restu d,\ nlrma. 

Entré os tem as propostos para a pesquisa, csté ,lCaboLl se 

destacandu, muito élll função da lloviL\ade- do outro-, tão perto 

deles e ao mesmo tempo tão distante da realidade brasileira. Além 

c) 	 Entr,'\i,1:1 do profcssm l\l\'[11 J\)scph NemcllK, ;llllcrilClllU que se Lldi,> HI 1'111 

Viçosa, aos ,dUIlUS lLt tlIrma 2C. 

lOS I li,;t()ria & En,;illll, L"ncirina, \'. 7, p. lO, In, \lllt. 2001 



li 

I 

.. 


disso, como conclusão geréll dos qWHro trahalhos feitos, eles 

()hservar:111l que, ;Ipesar dos lliferentes contextos que• 
impulsionaram n,lCÍlmalidades diversas para a cidade, a maioria 
das pessoas recbmou do Cllsto de vilb no país, das dificuldades 

(111:1I1ceir,ls, de emprego, da f~llul de respons:lbilidade do estado• 
hr:l.,ikinl 1';lr:1 com ,1S:lúde e a cllucação, excetu:mdo-<;e neste 

caso os estudantes que vieram da África, movidos por guerras 

civis e que por isso viam nas bolsas de estudo um,l ótim,l
• p'1ssibilidadc de realizaç:lo pessllal. 

CO!110 uma anúlise do ponto de vista do professor, 

consideramos os resultados apresentados pelos alunos como 

l,ositivos, um:l vez que eles atingiram () ohjetivll de conhecer um 

pouco mais de slIa pr(lllrÍ;1 história e lLls reLH,'l-lC' ,ociai" existentes 

• 	 na c0ll111ilidade em que vivem, conseguindo articular os motivos 

intern()s c externos que impulsionaram a imigração p~lra o Brasil 

Illl ~éculo XIX, com" i,kntitkaçã() de grupus que aport<lLll11 em 

• 	 SU,I cidade, num contexlU hem dHerente daljucle mas, :l~ vezes, 

por motivos ou interesses bem parecidos com os do pass'ldo. 

Assim, esperamos ter «)]1 t rihuído para () procc:;so ele aprnldiz:lgem 

lle forma mais ativa e participati\'êl para () alul1u pennitindl' que,• 
na construção do conhecimento hist()J-ico, ele reCll!1heçél as 

interaçC1es passadc)-presentc. 

2 Os Sindicatos 	em Viçosa 

• A proposta de se realizar mn levantamento dos principais 

sindicatos encontrados na cid,lde de Viç()sa partiu da intençJo 

de articuhí-los a determin,ldos conceitos v·istos pelos alullos 

llll<1ndo estudavam () início do !1w\'imentu (lperário e\ln1jJeu. 

Partimos do conceito de que () sindicalismo era um fenômeno 

re1acicmado ao surgimento lia classe dos tr,lhalhadores assalariados, 
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llO momento em ljue a ordem capitalista se legitimava na 

segUl1lLl metade ,lu século XIX, nos países mais 

in" llS lri aI i: ados. 

Clll\O etapa inici,d, sugerimos um,1 bihliografia básica :lOS 

alunos e solicitamos que eles tr,lbalhassem com UlII conceito 

específico snhre u sindicalismo, para que depois iniciassem as 

pesquisas. A escolha dos sindicatos que seriam analiscldos ficou 

por Cllllt:1 llos grupos. Pmém, exigimos L]Ue eles levantassem llS 

nomes de wdus aqueles L'llcontrados, tdref:l que não tói mllito 

dilícil, unla vez que a cidade é pequena. 

No geral, eles trabalharam com a noç<lu de que o 
sindicalismo l'Ull<: ser definido como uma "ação coletiva para 

prutegl'r e melhorar o pnípriu nível de Vi,b por 1':11 te de indi\'íLluos 

que \'emkm sua fllrça de tr:lbalho"ll' e LJue () sindicatu "é a 

assc1cúll;:-\O de traballl<ldores assalariados de determinado setor 

econômico que tem a função de del:ender ou melhorar as condiçôes 

do contrato de trahalho, mediante pressão sobre os empregadores 

ou o estado" 11. 

Lll.~cl de início, os alu1los perceb<:ram que a presenç:1 de 

Silldictt'lS em Viç()s~) se rl'stringia a POllLclS associaç[\cs lte 
traballwdur<:s, sendo que as mais furtes estavam ligadas;' ilea 

de educação e :l Universidade F<:deral, uma vez que a cidaLle gira 

em tornll dela, j:í ljue não tem um plllll industrial forte, 

Assiln, passaram :l etapa seguinte, sendo que a maiuria 

dos n,lhalhos privilegiou :lS entrevist:ls l: (um membrus lê 

presidelltes da Seção Sil1,lical dos Docentes ,Li UFV (ASPUV) 

e Associação dos Servidores Administrativos cLt UFV (ASAV). 

O grupo da segunda série A conseguiu também demonstrar 

I,' \'LT n,lldlw Os simU",u()S ,'))[ \i.,()sa, turm,l 2C::=C\iu, C:OLUNI. 
" \'c.'r rr"J"dlw Os sindico!IJS em tmma 2r\;.:C'lX1, COLUNI. 
I' V,'r :\I1c'X,1 Il nu final ,i" rr"h:lll'd com as prinlq':li, pcorguntCls eLch())':t,L" 

peiDo alullus sohre o sillLlicalislllu. 

Histé>ria & EmitiU, L.l1hlrina, v. 7, p. 10)·122, (lut. 2001 
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COIllO oc()rreu a f\Hl1laç80 de um sindicato de servidores da 

UniH'rsidade, () Sindicato dos Servid"res da UF\' (SINSUV), 

que surgiu a partir de divergências com a ASA V. Para os alunos 

este f(li um dado muito interessante pois, se os sindicatos mais 

f()rtL's t'stavmn vincubdos à t~niversilbde, como se explicava 

() aparecimento de uma dissidência política entre a 
represclltaçf\(, elos sen'idores ,Ie uma lllt'sma illstituiç80! Com 

essa inlerrogaç,lo eles descohriram que () SINSL\'ll tem cerca 

de 2200 associad"s, dos quais 1500 contribuem com 0,5% do 

saLíri(" abr,lIlgl'ndo cerca de f, O(){, de'::; lunci"n:írios da UFV. 

Este sindicato, :lpesar de participar de movimentos de 
resistência tais cOl11ogreves e rcivindicaçôes salariais, tem 

atuado mais C()l1l0 um 6rgão cle assistêllcia social ao servidor 

oferecendo xerox, tratamento odontol(,gico mais haraw, 
desulIltos em supermercados, açOllL;lles e t'scrit6rius de 

acIvocaci:l e contahilidade. Quanto ú ASAVII, \) número de 

a,sociados é de 3200 peSSll<1S, que pagam a mensalidade de 1% 

do saLírio bruto. Ess:l :1ssociéllJlO é fili:!da à l 'UT atL1\'és C1<1 

FASUBRA, () que !\li ap0l1té1do pelos alunos como o aspecto 

que :1 diferenci:1 substm1Cialmente da SINSUV, tnrnando<l um 
órgúo mais polit izado. Mesmo (,ícrecendo :ltiviLbdcs recrc~ttivas, 

sociais c henefícios como :\ outra, cLI p<1fticil':l mais ativamente 

dos mllvimt'll lus naci,'11 ais de resistêllc ia ao ,lU l\'ern, 1, tendo 

obtido importantes conquistas nos quadros admillistrativlls da 

UFV, tais como a criação de laboratórios de informática, a creche 
uni\L'cdtária, a compra de amhulfínci:1s e \:írills curSllS de 

capacit:lção e alfabetização. 

Os trahalhos COllstataram que os I'rimcÍws sindic1t()s em 

Viçosa stlr,giram corno <lssociaçües que tinham U ohjetivo de 
promover atividades de bzer para os assocüldos e que (orml1 

" ]):11" ele f\1mLI<;~\l de 0, Jc' j,meirc1 ele 1990, 

:' Data de flllllbção de 26 de j\1llh" de I W14, 
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tomando um perfil Lliferente com o tempo, se aproximando mais 

do c(ll1ceito real de sin,lic,dismo. Além LI()s sindicatos acima 

citadus) l'ncontraram () Sinclicato ,los Funcionúrios da 
PrC:(c'itura Municipal, u Sindicato de Tr<lhalhadores Ilas 

Indústrias da Construção e o SinLlicato de Produtores e o dos 

Trabalhadores Rurais de Viçosa. Estes quase não têm força 

pulítica na comunidade, sobretudo () de trabalhadores rurais 

(inc IUÍn,lu algumas cidadc:s ,la região) um,l \'ez que os assun t,)S 

relacÍ,l!1aL!\)s a esse ClmpC) S:lO tratados peleis cooperativas r\lr'lis. 

DesLlcl-SC, porém, () Sin,licato Único dllS 'li'abalhadorc's em 

ELlucação/MCJ com um importante papel político e força na 

luta sindical trclV,jda em nome da categoria. 

De acmLI() com o relato dos alunos o trahalho foi válido 

pois eles jlllderam entender d importância dus c;indicatos na viel" 

lb classt~ trabalhadow c'm prol de seus dire:ito:, lTabalhistas, hem 

como da qlwliebde de vÍLld e pêfceber as diliculdades enconlraLlas 
por esses órgãos em sua atlrmação CPInO categoria frente ao governo. 

Vcírios alun,)s ainda contaram a surpresa de saber qUe: de:terminados 

ganhus e conquistas sllciais e até esporti\<1s da cidade se deram a 
panir da 1111a de tais sin,licat():,. Além dissll, se nlllscientizaram ,la 
necessi,la,k de uma retlc'x~~Il) constante e gt'Ld sobre os grandes 

problemas do país, especiticamente aqueles relacionados à :irea de 

educação, no intuitll de garantir u tão propalado refr:lo de "luta por 

uma escola púhlica, gratuita e de LjuaIiLlade))!i. 

3 Resultados e conclusáo: Uma avaliaçào do trabalho 

Concluíd~ls as etap,lS de pesquisa, elaboração e 

,lpresentaç~)() dos tr,lhalhos pelus grupos, partimus para a 

h réssalta,]us :dlll1()S da turma 2!\ 11:.1 "lltrevista cOlic·,',lic!" 

pelu ProL José I)úmísio Ladeira, ;;ecrct:irio ele divulgaçúo lb ASPUV. 
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avaliaç:1o. Em termos quantitativos, o trabalho foi valorizadu 

em 6 pOI)IClS, sendo distrihuídos de acord(l ((1m os seguintes
• critérios: :ljl/"(='sentaç;\(l mal, com todos os membros dCl ,grupo, 

envohTndo criatividade na lltilizaç:1o dos recursos e dinâmica, 

de\'l'ndo relatar (1 !,rocesso inicial da pesquisa, explicitando :15 

I, 'lHes e difiutldades ellcuntraebs; trabalho escrito, ((l!1st;mdo 

,\ hihlio,gralia '-' os apar:\lllS teóricus; ler mantido contat(l C()!11 () 

!'wfessu! durante ~l pesquisa; a consistência d:lS informações 
ohtid:\s de :lCorc!o com () tema e 511<1S relaçCH's com o conteúdo• 
c:;t udado em sala de cnda. 

Em lermos qualitativos e, do ponto de vista du professor, 
consideramos (lS resultados extremamente positiv(ls, uma \'l'Z• 
que a maioria dos grupos se dedicou efetiv:1l11cnte ao tr:lbalho, 
l'wduzinclcl (utografbs, lartazes, trabalhos cscri t os consiq entes 

e inclusive vídcos, nos qwlÍs estava perceptível ,1 rclaç80 que• os alullos conscguir,ll11 estahelecer entrc sua realid:lde imediat,l 
t' (1 contelldu estulbdc) durante u ,mo. 

No entanto, :\unliramos q\le a C)\':t!i:1t;:10 ger~ll dessa 

• 

• nova proposta para o processo de ensino-aprendizagem 1180 

deveria ser feita :\penas pelo professor, para não correr o fisco 

de ser parcial, fort;:Hldo a ]"nra P"Ll cncontr:n nas 
:lpresenta~(-)es dos a]un()s as respostas que :\tingissem os seus 

• 

objetivos. Assim, elaboramos um question8Tio l6 e os enviamos 
~l()S alunos, p,lra que eles fizessem uma aV<l1i;lÇãCl eb proposta 
/cita pelu jlrnll'ssoL I'cTgllntamcl.s (l que eles :llharam dos temas 
~elecionad()s, que tipo de recursos utilizados {(liam mais 

interess:mtes como instrumento de pesquisa, se o trabalho 
enriquece\! os cunhecimentos sohre a hist(lri:1 de Viçosa e, 
:lille!a, se dC\Trí,ml0S ,ll'lic<Í-los :\(lS alunos li:lS segun,Lts "éries. 
Para fin:1lizar, pedimos 4ue ,1polllassem críticas ,lO trabalho do 
professor. 

Depois de rece1' ermos as respostas p,\ssal11os à etapa de 

1;1 hulação e sistematblção dos dados. Constat,1 mos q\le 8), 78cl'b 

1(, Ver Anexo lI! nu fill:d do tr8b:dhu com () l]ucstillnário cn\'i~ldc) aos 81unos, 
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dos alunos consi,leraram o tipo de trabalho e os temas abordados 

como sendo interessantes e: apenas 3% acharam chatos. Al~'m li isso, 

eks esculheLlll1 as entrevistas Cllmo os melhores recursos 

utilizados durante a pesquis,) e apresentação, seguidas da fotografia, 

do vídeo, da pesquisa hihliográfica, da teatralizaç80 e da confecç50 

,le cartazes. C11l1 hase nesses dados, pudemos umt1rmar que: ,dguns 

de nossos objetiv()s iniciais, no que tange a novas propostas clt: 

ensinlhlprendizagelll começaram a ser atingidos. 

Pt:rgulltados aind,l se esse tipo de rrahdlho de\'c:ricl ser 

apliGldo ,lllS ,tlUI10S ,hs llutras séries, 89(){) deles respllllderam 

que sim, contra O,8(X) LJue foram contrários. Entre as justificativas 

,heias nessa resposta, encontramos desde" sim, eles devem fazer 

p(lrque n(~)) hzemos"l: ;Ité "sim, pois é Ullla outra l\lrIlla de 

aprender que ajuda a gravar melhor, quando é hem fcita", OutnlS 

disseram que foi uma boa oportunidade "de conhecer melhor a 

história !ocd, podendo rL'LlCioná,!a I1l1111 context\l maic'f" e "para 
i~Hlnar () Ci,lad5o local, c,ahendo o que foi feito no passadu parei 

construir um bom futuro". De posse dessas respostas começamos 

" vislumbr,lr ~l COl1st:llaç:iu daquilu que supúnhamos antes, isto 

é, llt: que o ensi nu de histlíria locall'crmite ao alull,) lima interação 

maior com o seu ambiente sócio-histórico. E, se esse ensino parte 

do pressuposto de que o aluno tem uma participação ativa na 

lU!1StruÇÜ() ,lo conhecinwnto, ficI mais ú'tcil entender que para 

ele, " csse lipo de tr,lbalho deixa u conteúL!o visto em história 

menos teórico e, conseqüentemente, mais didático, mais 

illteressante". Éclaro que encontr:\InllS respo~tas negati\',l.s, onde 

a principaljustificativaloj () fato de SL'rem grandes e tr,l!1:dlh)sos, 

que requerem muitu tempo e, "por serem temas diferenciados, 

poderiam ser clbordados através de palestras". Algll porém, nos 

I, Os 1rcchos destaca,los que vêm a sl:guir fór:llll rl:Lirac!os lLls \':irias respOSl:1S 

dadas pdus alull'" no questiol1:ü-io propusto pell) pwfessoL 
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chamOll a atençfw, quandu uma aluna afirmou que "os 

u mhecimellt( l:; adqu iri,[(lS nesse, i rabalh( l, n:"\o s:"\o p~lssados 

Ul1l10 contl'\'ldu pelos professores". lnterpreLll110s tal resposta 

CO!1W lima obsen'~lção da aluna sobre a falta de abordagem, 

dentr() dos currículos oficiais e dos programas estaduais de 

emino, da utilização dJ história l(lcal como algo que torna 

mais acessível o conhecimento da sua realidade pelo próprio 

aluno, no intuito de "conhecerem melhor e ter visão crítica". 

Foi Ilecess::írio, ainda, saher dos alullns se o tr;lh,llho 

pruposto pelu professor tinha enriquecido os seus conhecimentos 

sobre a história de Viçosa e de que m;meira. Cont;lbilizando as 

ITspostas, \'imus que 62(!(1 dos ,!l1l110S resp('nderam ljue sim, 

enquanto )7% aChar;1Il1 que j)(JI{C(), sendo que nenhum deles 

optou por muito j)(J1(CO ou nada. No geral a justificativa dada por 

aqueles que resp()nderam "im era de que ele ajudou a ampliar o 

('(ll1hecimento sobre (lS assuntos prop(íS!\l5, bem como a 

"enriquecer us meus cunhecimentos não só da região, mas 

proporcionou um,l maior assimilação dos prOCeSS\íS imigratórios 

((lmo um tOL!O, jú q\le ,IS entreyistas foram muito ricl:';". Para 

:dguns ,11\1I)(1S que eraIll de outras cidades c, p\lrtantll, não 

conheciam qW1se nada sohre Viçosa, II trabalho Ú,i llom pois 

"entrevistei pessuClS diferentes, com outras idéié1S, outras culturas, 

mudo de yida muito dikrcnte, o que llle enriqlleceu". Hcí t;1mbém 

aqueles que acharam o trah,Jlho chato pois "o aluno que não 

mor;) em Viçosa não se interessa em saher sobre a cidade". 

Surpreendeu-nos, nu entanto, Ljllando lel\1\', ljue () tr:1halho 

";Ijudol! a 111;\t:lr minh:l curiosilbde em sabt'r () que le\':) pessoas 

a virem para o Brasil e o que ehs achavam. Além diss(), observei 

n elmo afloramento nacionalist,l em mim e em meus colegas". 

Espercí.vC1Jll( íS encontrelr respostas q lIC !1lostra"sem a importnncia 

da histtlria local para os alunos, mas túo tínhamos pensado, <!tê 

então, que ter c()ntato com estrangeiros pudesse "aflor,n o 
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nacionalismu em mim", quandcl se sabe que esse "mim" é um 

aluno de dezesseis anos. 

PaLl finalizarmos nossa avaliaç8o, j1t'dimus aos alunos 

que apontassem críticlS aos trabalhos sLl,i2;eriLlCls pelo pro{essllr. 

Essa talvez renh,\ sido a parte mais interessante para nós, uma 

vez que foi lima f(mna de nos reavaliar, tendo um fccd hack do 

nosso desempenho enquanto professores-eduGldores. E foi 

Opllrtunu ubservar que' lnuitlls deles tiveram bastante seriecLde 

na ,lll:disc e crítica ilLiUilu que nào goscdr,nn no professur e 

tambérn ao que ficou a Llesejar por parte deles próprios. 

A m,lis comum das reclamações td o pouco tempo que 

tiveram para realizar todas as etapas de pesquisa, sobretudo no 

"culégill lmde a dem;lIIlh cle carga horária 1',1ra estudar é :Ilta c 

por issll u professor de\,éri,j delf mais par~lméLrc lS .- fontes, apoio, 

oriL'nt:H,':\(1", Esta é uma ohservação ex1 rcm: 1111ente válida puis 

\'imos que, apesar dos trabalhos em sua maioria térem sido 

interessantés ]l:U,) eles, talvez teria sido mais provcitoso se 

tivéssemos fédu:ido os temas e nos dedicado mais à orientação. 

Por c 1lltn 1 Ldo, entelldclllus essa estranhc;! ll,1$ alunos ao (ato 

,k terclll de buscar sllzillllllS as suas llllHcs e informClçl~les, 

principalmente purq ue dependem da "bua vonlade de terceirus 

que nem sempre estão dispostos a fornecer inf(lnnaçclcs", Aí 
constatamos m:1Ís uma vez que o ensino de história tem ocorrido, 

em ,t.;rancle parte, de l~lrtl\<l tradicional, lmele (l aluno é coluc'llo 

CUIlll1 I1\CW reccptor clus cllllhecimentos ,'xpostus pelo pfokssllr 

e qlle, quando propo!nus uma nova Illetllllulogia p:H<1 (\ 

aprendizadu, eles sc sentem perdillos, j:\ que não est8l1 h:t1,liruadus 

com o papel de sujeitos ativos do seu prllprio cunhécimentll. 

Outros reclalllaralll da falta de comprometimento dus grupos 

C(l!11U um todo, já quc fi 11':1111 grandés Oirl) alullus em L:l,b 
grupo, () que teria prt'judicado a quaíidade dos trab~dl)()s 

realizados, turnando as "apresentações ~lS vezes insuficientes 

História & Ensil1(), Lundrina, v. 7, p. 101-122, (Hlt. 2001 
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para se aprender mesmo", sobretudo no (dtimo bimestre. Mais 

uma vez, percebemos LJue nesse momento a atLl<lç~() do 

profissional cumo orientador que \'(1i complementar n trabalhll 

é de l\1ndament~J! importflncia e que (IS alunos sentiram a 

IH>lessidade de "fazer uma aula S(' com deh1tes com os ~lllln(lS 

sohre os resultados", l\lra que eles comprecllllcssem lllc!iwr os 
critérios adotad(lS n~1 ,1Vali~lç:í() e fizessem essa ponte passmlo­

presente de modo mais clare ,. 

De !,(lSSe de tod:IS essas q \I es tfles, :1 c redi LI mo'; ter 

éllcil1çad(l ,I !1(ISSa me!:.1 inicial, \1111,1 vez que "através de temas 

atuais, com entrevistas, vídeos e pesquisas" "pude ampliar a minha 

vis~() soei:11 c popul:lci\1JIal de Viçosa", fa=endu um "rnralelo 

Viçllsa/Minéls Genlis/Brasil/lvlulldo". Outros, falando dos 

sindiClIOS, afirmaram que "adquiri mais conhecimenw sobre eles, 

comc' lutam pelus 'nosso~' (sic) direitos e os (lhstáculus que 

encontram p~1r<l o clesl'll\'olvimcnw cle um trab:llho C(l!ViCicnte, 

que deseja melhorar à nossa vi~la". Constatamos LJue eles 

cO!1se,l(lIiram t~lZer uma analogia dos temas e5t udados com ,) 

sociedade c'l11ljue viviam, de maneira mais ,1,l(Llc1:\vel e pr:lZerosa 

!,:IFI alguns. dcsintercss<mte e ch~lta I'ma outnls poucos ll1C1S que, 

no ger:ll, permitiu a eles ter lima visão mais crítica do processu 

hist(n'ico como um toelo. E, finalmente, como j:t esperávamos, 

confirmamos que h:tum:1 necessilbde urgente de mud:lr\\;,IS nas 

cOl1cepçôes e sohretudo na prática de) ensino de história, 
"partindo-se do presente, cbquilo que representa o interesse e as 

lll:cessidaclcs dos ahlI1( 'S, em dircç~() ao P:1SS,((lO, na hllSCl da 

t'xpliclçã() [ ... J atr:lvés de um mmimcnto dizdéticu entre I,rcscnte­

passado-presente e na aprendizagem ger,11-específlco/especítlu, ­

geral, turn,llld()-se significativa, G1l'az de ml1lhnça~ S(lCi;lis"I~. 

(S 	M/\CII!\])(), ]wlliLl ;\ P. O li1'r<! diclút[co e" cl/rrículu de hisu)rid em twmi\'cl". 
p""" Fundo: Ediul'f, 1999. p. 225. 
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ABSTRACTS: 
This article aims to present the local historv resclle cxperience 
dev,'\op,:,l witb thL' ,econLI \'l':I1' higb sc!J()o[ ;,tlldem, fr()1Il the 

UrV's lligh Schuu! (COUJNl). lmcnding tu provide otllcknrs ali 
illteractiol1 between tl1\' sllbject stllLlied during lhe year anel the 

realiry Clrollnd dll'm, we de\'doped ,I wurk in which they resean:hed 
rhe illli~r:1llt gn)llp~, ,he syndic:ltcs, the jloliticll parties ,md the 
socd muvemenb in the city. T!le wurks perlunned hy them restllred 
in pictures, repmts, graphics, tabIes, bO:lrds anel films. This w;,y, 

History teaching became something mure interesting and mostly 

signitlc:mt, onCe lhel' cOllld h"ller comp1'e1:cnd rhe cummunity 

riu! 'lllTellll1dS ,hem, besidc, h,·mg moti\';lteci as aClI\'[' history 

eharacters ,111,1 :15 hist( llian knuwlec\ge pn lLlull'rs. 

KEY WURDS: Histoly-teaching, Local Hisn lly, Research. 

1 1 t\ Ilist"1'i" & Ensinel, Lllldrin:l, \. /, 1'.103·122. "llt. 2001 
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ANEXO I - PRINCIPAIS PERGUNTAS ELABORADAS 
PELOS ALUNOS QUE TRABALHARAM O TEMA 
"IMIGRANTES EM VIÇOSA" 

.. 

OI 

.. 

Nome, nacionalidade, idade 

O que jazia no paí., de origem 7 

QWll () motivo da vil1lb para o BLlsi1? E para Vit;osa? 

O que faz hoje no país? 

Qual era a imagem que tinha do Brasil e de Viçosa: 

Hú quanto tempo reside nu Brasil: E em Viçosa? 

Veio em comunidade, com a família ou sozinhu? Por quê? 

Qual Foi a l'rimeir~] impressã(l ,lO chegar !)() país e n~l ciebde? 

Como j(1i a trajett'l1'iê] :Ité cheg:lI' :lqui? 

Teve algul11<l assistência ao chegar aqui? 

Cl>mo f(li () período cle adapt:lçfío? 

- Quais (')1':1111 as I11cdurt'S dificllLb,les? 

,­ l) que achou m:lÍs exútico na cultur:1 brasileira? 

Se arrependeu de ter vindo para o BwsiP E para Viçosa! 

Ainda tem contat() ((1111 slIa cultura? 

- Do que sente mais hlta? 

Pretende voltar a seu país de origem? Quando? Para quê? 

J 

• 
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ANEXO II - PRINCIPAIS PERGUNTAS ELABORADAS 
PELOS ALUNOS QUE TRABALHARAM O TEMA 
"SINDICATOS EM VIÇOSA" 

Nome do sindicato 

Como e quanLlu foi fundaclo este sindicato? 

Qual a tlnalidack e importimcia deste sindicato? 

Como é ií:ganizaLÍu este sindiU1tll; 

De que furma ele aru~l na sociedade? 

Quais ftmUll os principais movimentos políticos ou sociais lJue 

C()ntar~lln Cl)]n a p,lrticipaçün deste sindiclI,)? 

-- Como é ,\ relaçüo do sindicato L,llll o g(lVernl)? 

Qual é a inlluência que este sindicato exerce na instituiçüo 

(m,1e trabalham seus filicldos? 

Quaislor,lI11 as principais conqui,tas desse ,indicalu! 

Que benefícios sociais esses sindicatos garantem a seus 

filiadus? 

i20 lli,,(,'nj'l & Ensinll , L(lllllrill<l, \.7,)1. l03-12~, (lut. 200l 



ANEXO III- QUESTIONÁRIO SOBRE OS TRABALHOS 

DE HISTORIA LOCAL DESENVOLVIDOS COM OS 

ALUNOS DA 2ª SÉRIE DO COLUNI NO ANO DE 2000. 


Nome 

1- C) SEU CJI\UPO TR/\BALH(JU O TEMA 

~ lmigr~mtes em Viçosa 

~ Pmtic!os rc)]íticos em ViÇOS;l 

Simlicatu, em ViÇ(I'i<l 

~ Movimentos sllciais da Igreja 

Si,rema eleitoral 

• 	 2- OS TEMAS ABORDADOS E O TIPO DE TRABAUIO 
EM 	(jERAL FORA1\l 


Interessantes 


.. 
3- ENTRE OS REC1JRSOS llTILILA,DOS NOS 
TRABALHOS MARQUE OS QUE VOCÊ ACHOU MAIS 

INTERESSAl'\TES (pclL!e ser mais de um) 

• 

vídec) 


entrevistas 


~ l'e;quisa hihliogrClfica 


Últ< )grafias 


Gutazes 


~ teatr,llizaç;l() 


I" 
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4- O SEU TRABALHO E (J DE SEUS COLEGAS 

ENRIQUECEU OS SEUS CONHECIMEl'\TOS SOBRE A 
HlSC!()RL\ DE VIÇOSA, (iU DE ALCJUM MODO VALEU 
PARA VOCE 

__ muito _ pouco muito pouco nada 

JUSTIFIQUE 

5- VOCÊ ACI-IA QUE ESSE TIPO DE TRABALHO 
DEVERIA SER APLICADO AOS ALUNOS DAS 

SEC~UNDAS SÉRIES 
sim 

Ju~linL] llC 

6- QUE CRÍTICAS VOCÜ APON-rARIA ;\0 TRABALHO 
SUCERl[)() PELO PROFESSOR 

i22 ]-iIstúria & Ensino, L'lllcirina, v. 7, p. 103-122, uut. 2001 


